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O presente ensaio propõe um aporte teórico que procura refletir sobre os limites do uso da 

coincidência em pesquisas etnográficas. Os eventos experienciados em campo acontecem por 

acaso? Eis a pergunta de problematização deste trabalho. Meu ponto de partida corresponde, de 

um lado, à percepção da Etnografia como uma representação eminentemente parcial da 

realidade, por outro, das possibilidades contemporâneas da combinação de seu fazer com a 

reflexão sobre: música (enquanto montagem); e imagem (como ilustração). Por fim, devo 

ressaltar que se trata de um ensaio aberto que relaciona aspectos de transmissão da experiência 

etnográfica com o debate sobre o que é Etnografia? 
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